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DESOBSTRUÇÃO 

Cirurgia de Bolsonaro
dura cerca de 12 horas

Procedimento foi o sexto e o mais demorado desde a facada, em 2018. Ex-presidente seguirá internado pelos próximos dias

O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) passou por 
mais uma cirurgia para 
desobstrução intestinal e 

reconstrução da parede do intes-
tino, realizada ontem. O proce-
dimento durou 12 horas. Ele es-
tá internado no Hospital DF Star, 
em Brasília, onde seguirá hospi-
talizado pelos próximos dias pa-
ra recuperação. 

Em nota, a equipe médica 
destacou que a cirurgia “ocorreu 
sem intercorrências e sem neces-
sidade de transfusão de sangue. 
A obstrução intestinal era resul-
tante de uma dobra do intestino 
delgado que dificultava o trânsi-
to intestinal e que foi desfeita du-
rante o procedimento de libera-
ção das aderências”. 

Ainda de acordo com o bole-
tim, Bolsonaro encontra-se “na 
Unidade de Terapia Intensiva, es-
tável clinicamente, sem dor, re-
cebendo medidas de suporte clí-
nico, nutricional e prevenção de 
infecções”. A equipe foi chefia-
da pelo médico Cláudio Birolini.

Esse é o sexto procedimento 
realizado pelo ex-presidente des-
de o atentado a faca, em outubro 
de 2018, durante um ato da cam-
panha eleitoral em Juiz de Fo-
ra (MG). Das seis cirurgias, cin-
co estão relacionadas ao ataque. 

O procedimento de ontem 
foi o mais demorado. O pri-
meiro, realizado em 2018, du-
rou duas horas. Outro, realiza-
do dias depois, levou menos de 
duas horas para ser concluído. 
Em 2019, foram duas cirurgias: 
uma com duração de 7 horas, e 
outra, de 5 horas. 

Nas redes sociais, Michelle 
Bolsonaro publicou que o tem-
po longo na sala cirúrgica decor-
reu em virtude da alta quantida-
de de aderências no órgão, devi-
do ao acúmulo de tecido fibroso, 

 » EDUARDA ESPOSITO
 » MAIARA MARINHO

No sábado, ao chegar ao Hospital DF Star, Bolsonaro saiu andando da ambulância e foi recebido por um grupo de apoiadores
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que pode ser responsável por 
causar a obstrução.

Entenda o caso

Na manhã de sexta-feira, dia 
em que a ação penal contra Bol-
sonaro por planejar um golpe de 
Estado foi oficialmente inicia-
da no Supremo Tribunal Federal 
(STF), Jair apresentou mal-estar 
na cidade de Santa Cruz, no Rio 
Grande do Norte.

O ex-presidente realizaria 
agendas do movimento Rota 22 

— uma caravana para ampliar a 
voz da direita no Brasil —, com 
início em estados do Nordeste, 
onde está a maior base eleito-
ral do presidente Lula. Ele esta-
va acompanhado do senador Ro-
gério Marinho (PL-RN).

Após passar por alguns exa-
mes, foi transferido para Natal de 
helicóptero, cedido pela gover-
nadora do estado, Fátima Bezer-
ra (PT). “Determinei total empe-
nho e a adoção de todas as pro-
vidências necessárias por parte 
das equipes das Secretarias de 

Saúde e de Segurança Pública do 
Rio Grande do Norte para prestar 
assistência ao ex-presidente da 
República”, comentou em suas 
redes sociais.

De lá, ele foi transferido de ja-
to para Brasília na noite de sába-
do, onde foi recebido por apoia-
dores no Aeroporto da capital 
federal. No momento, especula-
va-se a necessidade de realizar o 
procedimento, confirmado após 
a realização de exames, na ma-
nhã de ontem.

A equipe médica que atende o 

ex-presidente verificou a persis-
tência do quadro de subostru-
ção intestinal e optou por sub-
metê-lo ao procedimento para li-
beração das aderências e recons-
trução da parede intestinal.

Conforme apurou o Correio, 
Bolsonaro foi retirado do quarto 
às 8h e após uma série de proto-
colos iniciou a cirurgia às 10h20.

Os médicos realizarão uma 
coletiva de imprensa hoje, on-
de serão divulgados detalhes da 
cirurgia e o quadro de saúde do 
ex-presidente será atualizado.

O cerco se fecha sobre Jair Bol-
sonaro (PL). Na última semana, o 
Supremo Tribunal Federal publi-
cou o acórdão que transforma o 
ex-presidente e sete ex-assesso-
res em réus por tentativa de gol-
pe de Estado. Com risco real de 
prisão e fora das urnas até 2030, 
Bolsonaro vê sua influência pres-
sionar a direita, que se articula às 
pressas para sobreviver com — ou 
sem — seu principal líder. Cres-
ce a disputa silenciosa entre alia-
dos fiéis, oportunistas de ocasião 
e possíveis sucessores. 

O Correio ouviu deputados, se-
nadores e articuladores para en-
tender como cada ala da direita 
está se posicionando nesse cená-
rio de incerteza.

Fechados com Bolsonaro

Entre os bolsonaristas mais 
próximos, a palavra de ordem é 
fidelidade. O deputado federal Ro-
dolfo Nogueira (PL-MS) disse que 
qualquer impedimento a Bolso-
naro é uma ameaça à democra-
cia: “Meu candidato em 2026 é 
Jair Messias Bolsonaro. Qualquer 
eleição que o impeça de concor-
rer, negando ao povo o direito de 

escolher livremente seu presiden-
te, não pode ser considerada ver-
dadeiramente democrática.”

O ex-secretário de Cultura Má-
rio Frias (PL-RJ), e atual deputado 
federal, também foi enfático ao fa-
lar: “Jair Bolsonaro. Não tenho ou-
tra opção”, afirmou.

A senadora Damares Alves 
(Republicanos) reforça esse co-
ro: “Nós não cogitamos qualquer 
possibilidade de ter outro candi-
dato que não seja Bolsonaro.”

Outro nome influente dentro 
do Congresso, Luciano Zucco (PL
-RS), reforça a narrativa de perse-
guição: “Bolsonaro está sendo víti-
ma da maior campanha de perse-
guição política de nossa história.”

O ex-ministro do Turismo Gil-
son Machado (PL-PE) foi além, ao 
prever que “o presidente vai deci-
dir, em conjunto com as pessoas 
que ele confia, quem será o nome.”

Jogo duplo

Em outro campo estão os que 
mantêm o discurso de lealdade, 
mas operam em busca de pro-
tagonismo. O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), por exemplo, evita se colo-
car como pré-candidato, mas am-
plia sua visibilidade nacional ao 
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participar de atos de protestos ao 
lado do ex-presidente e ao inten-
sificar a interlocução com o mer-
cado e o centro político. 

Romeu Zema (Novo), embora 
não enfrente diretamente Bolsona-
ro, também se movimenta nos bas-
tidores, inclusive com lideranças do 
próprio PL. Mesmo no partido do ex
-presidente, alguns parlamentares 

admitem, reservadamente, que a 
legenda precisa estar preparada pa-
ra um segundo candidato.

Alternativas

Alguns nomes da direita já as-
sumem publicamente que dese-
jam ocupar o espaço de Bolsonaro. 
O governador de Goiás, Ronaldo 

Caiado (União Brasil), já se lançou 
como pré-candidato e apareceu 
em primeiro lugar em uma recen-
te pesquisa da Futura Inteligência, 
com 37,8% das intenções de voto, 
à frente de Lula, com 37,3%. 

No Paraná, o governador Rati-
nho Júnior (PSD) ainda não oficia-
lizou candidatura, mas tem deixa-
do recados claros. Ao Correio, de-
clarou: “Eu sempre digo que é de-
ver da minha geração apresentar 
um projeto de Brasil para o futuro, 
com todo respeito à geração que 
nos antecedeu.”

Possível prisão

Se Bolsonaro for preso, a expec-
tativa é de forte mobilização po-
pular. Gilson Machado disse que 
a base reagirá, principalmente nas 
redes sociais: “Bolsonaro criou a 
consciência das liberdades, a cons-
ciência de não negociar com o er-
rado e nem com a falta de liber-
dade religiosa. Isso ninguém tira”.

Para o cientista político da UnB 
Felipe Rodrigues, a ausência física 
de Bolsonaro pode provocar uma 
fragmentação da direita: “O bolso-
narismo como movimento cultural 
e político tem elementos que trans-
cendem a figura pessoal de Bolso-
naro”, observou. Rodrigues destaca 

que figuras como Tarcísio, Zema ou 
Caiado não possuem o mesmo nível 
de mobilização. Quanto a Michelle 
Bolsonaro, vê vantagens e barreiras: 
“Ela tem forte conexão com o eleito-
rado evangélico e o sobrenome Bol-
sonaro. No entanto, sua inexperiên-
cia política e administrativa é um 
obstáculo significativo.”

Visão do PT

No campo governista, o tom é 
de cautela. O deputado José Gui-
marães (PT-CE), líder do governo 
na Câmara, relatou que o impac-
to da “possível prisão [de Bolsona-
ro] pode beneficiar outros nomes 
da direita e não o PT”. “O partido 
[PT] ainda não definiu sua estra-
tégia para um cenário sem Bolso-
naro na disputa”, observou.

Com ou sem Bolsonaro, em 
2026,  a direita terá que decidir se 
segue unida ou se mergulha em um 
processo de dispersão. Seus aliados 
mais próximos insistem que ele se-
rá candidato e rejeitam discutir al-
ternativas. Mas os movimentos nos 
bastidores indicam que nem todos 
estão dispostos a esperar o desfe-
cho judicial. Independentemente 
de estar nas urnas ou não, a influên-
cia de Bolsonaro na política nacio-
nal seguirá sendo um fator decisivo.

Ao longo do dia, abraçados em 
bandeiras do Brasil, os apoiado-
res rezaram a cada três horas pela 
saúde do ex-presidente. Em fren-
te ao hospital, distribuíram santi-
nhos e exibiram um terço em me-
mória aos presos do 8 de Janeiro. 
O rosário foi confeccionado com 
o tecido da camiseta de um dos 
acampados em frente ao Quar-
tel-General do Exército, em Bra-
sília, e com pedaços de material 
da marmita que utilizavam para 
se alimentarem.

Por volta das 21 horas, a se-
nadora Damares Alves (Republi-
canos-DF) chegou ao hospital. 
“Quero agradecer ao Brasil pelas 
orações, em nome de toda a fa-
mília. Hoje estou aqui como pas-
tora, com esse grupo que acre-
dita que o nosso presidente vai 
passar por mais essa”, comentou.

Os aliados políticos manifes-
taram apoio pelas redes sociais. 
Silas Malafaia e Michelle Bolso-
naro atualizaram os seguidores 
sobre o quadro de saúde do ex
-presidente durante todo o dia.

O líder da oposição na Câma-
ra dos Deputados, Luciano Zuc-
co (PL-RS), o líder do partido, de-
putado Sóstenes Cavalcante (PL
-AL), e o deputado Carlos Jordy 
(PL-RJ) também prestaram soli-
dariedade nas redes sociais. Eles 
são os principais articuladores 
do projeto de lei da anistia na Ca-
sa Legislativa.

Na semana passada, Sóstenes 
afirmou que pretende protoco-
lar o requerimento de urgência 
para o projeto da anistia aos en-
volvidos nos atos antidemocráti-
cos no dia 22 de abril. De acordo 
com o parlamentar, foi alcançada 
a quantidade necessária de assi-
naturas para pautar a urgência 
no Congresso Nacional.

Apoio nas
redes sociais


